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PRÁTICAS DE LEITURA NA ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS: O QUE DIZEM OS LIVROS DIDÁTICOS? O QUE FAZEM OS PROFESSORES?

COUTINHO, Marília de Lucena – UFPE
GT: Alfabetização, Leitura e Escrita / n.10

Agência Financiadora: Não contou com financiamento
Introdução

Embora a escola tenha aumentado suas taxas de escolarização nos últimos anos, alfabetizar os alunos ainda configura-se como um grande desafio. O Censo Escolar
 do ano de 2000 revelou que o fracasso no 1º ano do 1º Ciclo do Ensino Fundamental, no estado de Pernambuco, representou cerca de 25%, ou seja, uma em cada quatro crianças repetiu a classe inicial, por não ter conseguido (na grande maioria dos casos) construir sua base alfabética.

As contribuições advindas das áreas educacional, sociológica, psicológica, lingüística e outras, apontaram que o fracasso escolar não mais poderia estar condicionado ao alunado, mas, sim, à própria escola, que se mostrou ineficiente na garantia de permanência e de sucesso dos alunos: os fracassos seriam “produzidos pela escola reprodutora” (MORTATTI, 1999, p. 262). Esse fracasso também teria relação direta com as práticas de leitura realizadas nas nossas escolas. Ainda segundo a autora citada, foi só a partir do final dos anos 80 e início da década de 90 que conclusões resultantes de investigações sobre o conhecimento e evolução psicogenética da aquisição da língua escrita surgiram no cenário educacional, refutando as antigas práticas tradicionais de alfabetização, seus “métodos”, materiais didáticos utilizados e, principalmente, deslocando do eixo da discussão de como se ensina para como se aprende.

As cartilhas, até então tidas como materiais de referência no processo de aquisição da leitura e escrita, foram amplamente criticadas e acabaram por cair em desuso, exatamente porque se mostraram inadequadas na irrelevância das informações que traziam, pela monotonia dos exercícios que propunham e pela falta de sentido nas atividades sugeridas. Sendo assim, presenciamos, na última década, um processo de reformulação dos livros didáticos com vistas a contemplarem as novas perspectivas teóricas de alfabetização.

Silva (1996) aponta-nos que a escola concebe o livro como um instrumento básico, um complemento primeiro das funções pedagógicas exercidas pelo professor. Batista (1999) também reafirma esta concepção e aponta que os livros didáticos podem ser uma interessante fonte para o estudo do cotidiano e dos saberes escolares. Eles são a principal fonte de informação impressa utilizada por parte significativa de alunos e professores, e, muitas vezes, são o principal impresso em torno do qual a escolarização e as práticas de leitura serão organizadas e constituídas.

 Ainda segundo Batista (op. cit.), é preciso conhecer melhor esse impresso que se converteu na principal referência para a formação e inserção no mundo da escrita de um significativo número de docentes e discentes de nosso país e que, como conseqüência, tem auxiliado na construção do fenômeno do letramento no Brasil. Dados também indicam que o impresso didático desempenha um papel bastante importante na produção editorial brasileira geral.

Compreendendo a importância desse material e percebendo a necessidade urgente de serem feitas reformulações nos livros didáticos (pois muitos apresentavam trabalho bastante diferente do sugerido nas novas perspectivas de ensino, erros grosseiros, além de posições muitas vezes preconceituosas e discriminadoras), o MEC passou a desenvolver, desde 1995, o PNLD
, caracterizado pelo trabalho de análise e avaliação pedagógica dos livros didáticos das diferentes áreas de ensino, seguindo, como parâmetros, critérios cuidadosamente estabelecidos e de acordo com as novas perspectivas educacionais.

Mas, será que as propostas dos livros didáticos recomendados pelo PNLD poderiam superar as antigas práticas usadas nos modelos antigos? Será que esses novos manuais apresentam orientações teórico-metodológicas que possam auxiliar o professor no desenvolvimento de um trabalho baseado nas novas perspectivas de alfabetização? Será que os professores estão, efetivamente, utilizando esses “novos” livros? Algumas pesquisas têm buscado analisar os novos livros de alfabetização, sob diversos aspectos.

Bregunci e Silva (2002),  ao desenvolverem uma pesquisa financiada pelo MEC sobre a escolha dos livros didáticos, constataram que, do ponto de vista de um grande número de professores, os livros disponibilizados após a implantação do PNLD são considerados melhores do que aqueles distribuídos e utilizados anteriormente, pois, apresentam conteúdos integrados e uma abordagem interdisciplinar ou conteúdos mais criativos, próximos à realidade dos alunos.  Por outro lado, as pesquisadoras destacaram que, para a maioria dos docentes, os livros recebidos na faixa de menções superiores – sobretudo os Recomendados com Distinção – não atendem à sua clientela por trazerem textos longos e complexos, sendo “feitos para crianças que já sabem ler”. São obras reconhecidas como “boas em si mesmas (...) mas difíceis de serem seguidas...”.

Silva (2003), Castanheira e Evangelista (2002) investigaram o discurso das professoras no que se refere ao uso dos novos livros didáticos e constataram que elas trocavam os livros recomendados pelo PNLD por outros não recomendados, pois sentiam dificuldades de utilizarem os novos livros para alfabetizar, uma vez que eles apresentavam textos complexos e longos. Assim, preferiam livros com textos curtos e com os quais já estavam acostumadas a trabalhar.

Albuquerque (2002) analisou o discurso das professoras sobre os livros didáticos recomendados e a forma como os utilizavam. A pesquisadora observou que os professores usavam o livro como um apoio à prática pedagógica e aproveitavam, principalmente, os textos diversificados, presentes nos novos livros didáticos para a realização de atividades de leitura. Para o desenvolvimento do trabalho de Análise Lingüística, as docentes procuravam, em sua maioria, os livros tradicionais.

Nunes-Macedo, Mortimer e Green (2003) desenvolveram um estudo com o objetivo de investigar como alunos e professora construíram a discussão dos textos do LD, evidenciando que o discurso é constituído pelas ações dos sujeitos no processo de interação. Eles observaram que a professora rompia com o uso linear do LD e subvertia a lógica de organização proposta, apropriando-se desse material conforme exigências da própria prática. Essa opção parece indicar uma preocupação da professora em fazer um uso contextual do material, evidenciando uma perspectiva de letramento como uma prática sócio-cultural. Os pesquisadores observaram, ainda, que a experiência de vida da professora foi constitutiva desse processo e isso inclui o fato de ela ser professora há dez anos. 

Sendo assim, podemos observar a partir dos dados obtidos nestas pesquisas que, na maioria das situações, os professores têm buscado adaptar os livros didáticos às necessidades de suas práticas cotidianas, estejam elas relacionadas ao “fazer docente” em si ou ao nível de aprendizagem dos alunos. 

Os pesquisadores que analisam as práticas dos professores e os processos de mudanças nelas ocorridos, têm observado que as mudanças didáticas e/ou pedagógicas não são frutos de uma apropriação realizada diretamente de algo que se divulga por meio de cursos, revistas, livros, etc. Para esses autores, os saberes não são o fruto de uma transmissão, mas, sim, de uma fabricação onde a formação do professor tomará não o aspecto de uma transferência de conhecimentos descontextualizados, mas uma re-interpretação de um discurso pedagógico, de acordo com as conjunturas das diversas culturas.

De acordo com Chartier (1998), os professores constroem suas práticas a partir do que está sendo discutido no meio acadêmico e transposto para os textos do saber, porém, sempre considerando o que é possível e pertinente de ser feito em sala de aula, a partir de uma re-interpretação dessas discussões, a qual pode ser compreendida por meio de dois modelos: o primeiro defende que a difusão dos saberes é necessária para orientar as escolhas didáticas e as práticas pedagógicas; o segundo propõe que a formação dos professores se faz, principalmente, por “ver fazer e ouvir dizer” e que o ponto principal dessa apreensão dos saberes é sua pertinência em relação ao trabalho na classe. Sendo assim, entendemos que os professores não se apropriariam da teoria e das prescrições oficiais, como, por exemplo, as contidas nos livros didáticos, de forma a aplicá-las diretamente, como os pesquisadores/especialistas pensaram-na, mas, sim, dentro do que é possível de se fazer, dentro de suas condições de trabalho. 

Para a autora supracitada, as práticas pedagógicas dos professores são constituídas de um conjunto de dispositivos, empregados por eles, para o ensino dos conteúdos relacionados às diferentes áreas de conhecimento, os quais constituem o “saber-fazer” dos professores e podem envolver procedimentos os mais rotineiros e, também, aqueles propostos como inovadores. A prática pedagógica dos professores englobaria, assim, as disposições incorporadas por cada sujeito, os esquemas de ação e a fabricação de suas práticas profissionais, privilegiando, principalmente, as informações que são diretamente utilizáveis, o “como fazer” melhor do que o “por que” fazer. 

Como vemos, as práticas escolares cotidianas são permeadas por apropriações, não ocorrendo por meio de um ato passivo de recebimento de algo pronto e acabado, mas, sim, constituem-se em um processo ativo de “re-construção” de práticas já existentes. Ferreira (2004) afirma que a lógica das práticas cotidianas não se apresenta apenas no que é realizado em um determinando ambiente, mas é uma “rede de operacionalização nas quais estão envolvidas as relações de força, que se constituem em construções de táticas e de ações ‘próprias’, desenvolvidas pelos sujeitos (FERREIRA, 2004, p. 6). 

Para compreendermos o que há por trás da “lógica” de utilização dos livros didáticos por parte dos professores, é importante destacarmos que os docentes não se apropriam das mudanças de modo a realizá-las na forma como aparecem estrategicamente nos manuais didáticos: o professor re-cria o que está posto, a partir da construção de táticas. 

O nosso interesse residiu em analisar as transformações ocorridas no livro didático de alfabetização, no que se refere ao ensino da leitura e em identificar as táticas de uso deste material, apreendendo como as professoras estão se apropriando das novas concepções e como isto tem sido efetivado em suas práticas de sala de aula.

Participaram da pesquisa duas professoras que lecionavam no 1º ano do 1º ciclo do Ensino Fundamental da Secretaria de Educação da Cidade do Recife. É importante salientarmos que a forma como estão sendo denominadas representa uma opção delas: ambas decidiram pela manutenção dos próprios nomes.

A primeira docente, Yarany, trabalhava como professora há 10 anos. No período da coleta de dados, estava trabalhando pela primeira vez como professora/alfabetizadora de crianças, embora ela já houvesse sido professora de alfabetização de em uma turma de jovens e adultos. Ela possuía curso de magistério, curso superior em Arquitetura e Urbanismo e uma pós-graduação em Informática Educacional.

A segunda docente chamava-se Conceição e aquele era o era o seu segundo ano como professora. Ela relatou que, apesar de possuir o curso superior em Letras desde a década de 1980, só mais recentemente havia se interessado em lecionar; Conceição possuía um curso de especialização em supervisão escolar e no período desta pesquisa estava concluindo um curso de aperfeiçoamento na área de língua portuguesa para as séries iniciais.

 Como procedimentos metodológicos, realizamos:

· Análise documental- A Secretaria de Educação da Cidade do Recife tem feito a opção pelo “sistema escolha única do livro didático” e, dessa forma, realizamos uma análise do livro didático utilizado na rede para a alfabetização no ano de 2003. 

· Entrevistas- A opção por entrevistas assegurou-se pelo seu “caráter de interação, havendo uma atmosfera de influência recíproca entre quem pergunta e quem responde” (LÜDKE & ANDRÉ, 1986, p. 33). As entrevistas possuíram caráter semi-estruturado exatamente por elas permitirem que o pesquisador viesse a conhecer mais particularidades a respeito dos entrevistados e, neste caso, o que as docentes pensavam sobre o livro didático em suas salas e como descreveram ser o seu uso.

· Observações - Realizamos observações da dinâmica da sala de aula, pois essas possibilitam “um contato pessoal e estreito do pesquisador com o fenômeno pesquisado (...) e a experiência direta é sem dúvida o melhor teste de verificação da ocorrência de um determinado fenômeno” (LÜDKE & ANDRÉ, 1986, p. 26). Em função da disponibilidade dos sujeitos, as observações ocorreram com durações distintas durante o ano letivo de 2003. 

Com a utilização desses instrumentos de investigação, buscamos levantar dados necessários para podermos analisar as atividades de leitura presentes no livro didático e também o que pensavam e faziam as professoras a respeito de tais atividades. 
Análise do livro didático Letra, Palavra e Texto
O livro didático analisado, Letra, Palavra e Texto
 (LPT), encontrava-se organizado em nove projetos temáticos de trabalho (A criança; A Escola e os Colegas; A Rua; Brincando com Palavras; Festas Juninas; Brincadeiras Folclóricas; Hora de Histórias; Plantas e Bichos e por fim, Arte e Quadrinhos). No final do livro havia, um mini-glossário que continha algumas das palavras presentes nos textos do livro, sugestões de leitura complementar, para cada um dos projetos e referências bibliográficas para o professor. 
Na tentativa de melhor conhecer o material sugerido para leitura, dividimos as atividades (de leitura) em: Leitura de Texto; Leitura de fragmentos de texto; Leitura de frases; Leitura de palavras/ rótulos/ nomes; Leitura de palavras com auxílio de ilustrações; Leitura de letras/sílabas. O gráfico a seguir, apresenta a freqüência das atividades de leitura propostas ao longo das nove unidades (projetos) do livro:
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Gráfico 1. Atividades de leitura/Projetos

Como podemos observar, há predominância de leitura de textos, correspondendo a um total de 58% (52% de leitura de texto mais 6% de leitura de fragmentos de texto) de todas as atividades de leitura propostas, ocorrendo desde o primeiro projeto do livro até o final. Observamos, também, maior concentração de propostas de leituras de texto nos projetos de número 5 e 6 (Festas Juninas e Brincadeiras Folclóricas, com 8 e 10 atividades, respectivamente) e acreditamos que isto se deve ao fato de que esses projetos apresentam maior quantidade de sugestões de atividades de confecção de brinquedos, como, também, de preparo de receitas. 

Podemos perceber que, embora seja um livro destinado à alfabetização, as autoras apresentaram clara preocupação com a perspectiva do letramento, elegendo o texto como a principal unidade de sentido e assim, elaboraram com freqüência atividades que buscavam explorar a compreensão textual através das estratégias de leitura.
Observamos que as autoras planejaram atividades relacionadas à ativação de conhecimentos prévios, levantamento e checagem de hipóteses, produção de inferências e atividades de localização de informações como pode ser visto no gráfico a seguir:
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Gráfico 2. Freqüência de Estratégias de Leitura por Unidade/Projeto

Um primeiro ponto que gostaríamos de analisar está relacionado ao fato de que os projetos com maior presença de exploração de estratégia de leitura foram os de número 4 e 7 (Brincando com Palavras e Hora de Histórias), com freqüências respectivas de 25% e 29,17%. Acreditamos que esse fato deve-se à própria temática dos projetos, que está pautada em gêneros textuais específicos (poemas e histórias) e que possibilitam a exploração de estratégias de leitura.

Analisando cada uma das estratégias, individualmente, observamos que a estratégia de localização de informações foi a que mais apareceu, representando 43,06% de freqüência total. Sua incidência esteve bem distribuída ao longo de todo o livro didático, mas, mais uma vez, a maior freqüência ficou entre os projetos 4 e 7. Consideramos de fundamental importância essa estratégia ter sido comumente acionada, uma vez que se trata de um livro de alfabetização, cujos alunos estão se apropriando de sistema de escrita e, nesse sentido, “localizar informações” dentro de um texto significa poder “auto-controlar” sua leitura e, também, possibilita que o professor verifique se o aluno já está lendo.

Chama-nos a atenção o fato de estratégias como levantamento de conhecimentos prévios, tanto de temática quanto gênero e autor, terem sido pouco exploradas. O livro didático se propôs a trabalhar a partir de projetos com temáticas e gêneros textuais (como, por exemplo, quadrinhos) relacionados com o cotidiano das crianças; trouxe, em seu repertório textual, produções de autores brasileiros consagrados e contemporâneos, além de apresentar os mesmos gêneros textuais por diversas vezes, mas não esteve preocupado em explorar os prováveis conhecimentos prévios dos alunos sobre esses aspectos.
Outras atividades
Embora nesta análise nosso foco tenha sido nas atividades de leitura propostas pelas autoras do livro Letra, Palavra e Texto, ainda gostaríamos de considerar dois outros pontos que, embora não estivessem relacionados diretamente à leitura, são de extrema significação, se levarmos em conta que esse é um livro de e para alfabetização e que a linguagem que se escreve (compreensão e produção textual) é tão importante como a apropriação do sistema de escrita.
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Gráfico 3  Atividades de Apropriação do SEA/Projetos

Como pudemos observar no gráfico 3, as atividades que se destinam à apropriação do sistema de escrita são limitadas, concentrando-se nos projetos de números 4 e 6. Ainda assim, a freqüência individual de cada uma delas é baixa. A categoria que mais apresentou atividades foi a de “escrita/formação de palavras sem ou com letras dadas” (33,33%), mas atividades que explorassem as habilidades de análise fonológicas, que são fundamentais para o processo de alfabetização, apresentaram um quantitativo mínimo de 4,17%, insuficiente para auxiliar os alunos nesta reflexão. Isto se torna ainda mais grave quando levamos em consideração que esse é um livro que tem como propósito alfabetizar.

O uso do livro didático pelas professoras
De posse dos dados analisado sobre o material textual, procuraremos estabelecer relações entre o que falavam as professoras a respeito do livro didático e o que, de fato, faziam. Para isso, observamos um conjunto de aulas das docentes e percebemos que ambas afirmaram gostar e usar o livro didático e que se sentiam auxiliadas por ele, mas que faziam alterações no material de acordo com suas necessidades. Apresentaremos, a seguir, algumas táticas de uso do livro, desenvolvidas pelas professoras as quais conseguimos identificar, tanto a partir dos relatos de suas entrevistas como através das observações das suas práticas:

1 - Uso não-seqüenciado do livro

Uma primeira tática refere-se ao uso não-seqüenciado do material. Embora as docentes tenham realizado diversas atividades relacionadas aos diferentes projetos do livro, observamos que nem todos os projetos foram contemplados por elas, e que aqueles que o foram não seguiram a ordem proposta pelas autoras. As escolhas dos projetos, porém, não eram aleatórias, havendo uma intenção pedagógica subjacente a elas.Uma das professoras, por exemplo, realizava seu planejamento, optando pelo trabalho com temas geradores ligados às datas comemorativas. Assim, o uso do livro relacionava-se a essa forma de organização, servindo como complemento à sua prática:

”A gente faz os planejamentos da gente baseado nas datas comemorativas. Então, de acordo com as datas, a gente vai vendo tanto os nossos materiais como os do livro. A gente vai vendo e complementando (...) Ele é cheio de projetos e, aí, você trabalha tanto a questão da alfabetização como das outras disciplinas. (...) Você vai pegando o seu programa e vai conciliando, né?” (CONCEIÇÃO).

2 -Leitura dos textos das unidades trabalhadas e de alguns enunciados

Uma outra tática de uso do livro que merece destaque está relacionada com a forma pela qual as professoras exploraram o material textual, presente no livro Letra, Palavra e Texto. Embora as mestras, durante as entrevistas, não tenham feito referências explicitas à qualidade dos textos impressos no livro didático, pudemos perceber que ambas consideravam os textos como materiais de qualidade, uma vez que, na dinâmica de suas salas-de-aula, observamos que as duas professoras leram todos os textos presentes em cada um dos projetos trabalhados. 

A leitura de enunciados também apareceu com significativa freqüência. Era muito comum, na prática de uma das professoras, por exemplo, antes de iniciar a leitura dos textos, ela fazer a leitura dos enunciados que os antecediam. A forma como realizava a leitura dos enunciados, no entanto, variava: em alguns momentos ela mesma era a responsável pela leitura; em outras situações, ela solicitava que seus alunos lessem o que propunham as autoras e que, depois, dissessem o que haviam compreendido. 

3-Exploração de estratégias de leitura

Uma terceira tática relacionada ao uso do livro didático corresponde à exploração de estratégias de leitura. Como já discutimos anteriormente, o percentual de exploração, ou mesmo de sugestão de exploração de estratégias de leitura no livro didático Letra, Palavra e Texto é limitado. Porém, as professoras, nas atividades de leitura dos textos presentes no livro, não se limitaram a ler apenas o texto, mas propuseram questões de exploração de estratégias de leitura, mesmo quando elas não eram sugeridas pelas autoras do livro. As docentes priorizaram as estratégias de localização de informações/palavras no texto, fundamentais para a alfabetização, uma vez que localizar palavras em um texto pode indicar que os alunos já estão conseguindo ler. Procuraram, também, colaborar para a re-construção dos sentidos da leitura, buscando explorar os conhecimentos prévios dos alunos, tanto no que se refere ao gênero textual, quanto ao autor e ao tema discutido. Assim, antes de realizarem a leitura do texto propriamente dito, ambas exploravam, primeiro, algumas estratégias de leitura.
4-Realização de atividades de apropriação do sistema de escrita propostas no livro

Durante o desenvolvimento dos projetos, as professoras realizaram as atividades do livro que apresentavam este objetivo, recriando-as de acordo com suas necessidades. Vejamos, a seguir, como uma das docentes fez isso.

No dia 26 de junho de 2003, a professora, primeiramente realizou a leitura da página 106 (texto instrucional “Pescaria”), presente na unidade 5, do livro. Logo em seguida, ela propôs aos seus alunos a realização das atividades da página 107. Após a leitura do texto, ela leu o enunciado da atividade B, e solicitou que os alunos abrissem seus livros nessa página para realizarem a tarefa; releu o enunciado referente à atividade B e os alunos começaram a realizá-la. No entanto, durante a execução, as crianças tiveram dúvidas de como deveriam fazer o exercício. A professora percebeu que essa era uma dúvida de seu grupo e decidiu re-dimensionar a realização da tarefa.
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Professora: “Pêra aí! Vamos lá no texto e eu vou dizer umas palavras e vocês vão circular. Primeira: CAIXA! Acharam? Começa com que letra? Termina com que letra?”.

A docente ditou outras palavras que estavam presentes na atividade da página 107, para que os alunos procurassem no texto da página 106, sempre solicitando que eles observassem a posição das letras nas palavras. Os alunos procuraram todas elas no texto. Ao final desta exploração, ela passou, mais uma vez, para a realização da atividade da página 107 e, desta vez, os alunos conseguiram fazê-la.

Observemos que, primeiramente, ela tentou realizar a atividade como propunha o livro. Diante das dificuldades de seus alunos, ela voltou ao texto e solicitou que eles localizassem nele as palavras da tarefa, dando algumas pistas (letra inicial e final das palavras) que, por um lado, permitiriam que os alunos localizassem mais facilmente as palavras e, por outro, ajudariam na execução da tarefa, que solicitava que os alunos ordenassem letras, formando as palavras que estavam no texto. 

Como já havíamos citado anteriormente, o livro didático tem-se tornado um instrumento de formação das professoras e elas acreditam que, na medida em que se trabalha com este material, suas práticas podem ser enriquecidas e aprimoradas. Uma das professoras, destacou, por exemplo, como ponto positivo, o fato de estar usando o livro didático pelo segundo ano consecutivo.. Concordamos com ela e acreditamos que a familiarização com o livro didático facilita o seu uso e possibilita uma maior exploração de suas propostas. O Programa Nacional do livro Didático 2004 propunha uma escolha válida por três anos e, embora os manuais didáticos de alfabetização sejam consumíveis, a seleção permanece a mesma, só podendo ser modificada no próximo ano de escolha. Consideramos que essa é uma boa opção, pois, em função do que pudemos observar na prática das duas professoras, existe a necessidade de um “período” que possibilite a apropriação do material e de muitas possibilidades de seu uso.

Considerações Finais

Já afirmamos que, historicamente, os livros didáticos têm se configurado em objetos de investigação importantes, seja no que está relacionado às concepções ideológicas geralmente veiculadas, seja na qualidade das atividades propostas. A partir do advento do PNLD, esse material veio sofrendo alterações e o uso de livros didáticos recomendados tem sido priorizado, inclusive, pelo próprio discurso oficial.

A análise deste material e de como as professoras utilizam-no parece ser de grande importância para a compreensão de como tem se efetivado o processo de modificação dos livros no e de como as professoras, de posse desses materiais, fabricam suas práticas.

Assim, concluindo este trabalho, gostaríamos de levantar alguns pontos no que se refere às mudanças nos livros didáticos e às práticas de alfabetização das duas professoras, os quais consideramos de grande importância para a compreensão de como as docentes estão construindo seus saberes, nas próprias ações que realizam no dia-a-dia escolar. 

Em relação aos livros didáticos de alfabetização, a partir da análise do livro Letra, Palavra e Texto, observamos que eles têm se preocupado, principalmente, em contemplar as discussões sobre letramento, ao inserirem textos de variados tipos e gêneros. Quanto às atividades de leitura, a indicação do contexto de produção dos textos propostos para serem lidos, assim como a exploração de estratégias de leitura, ainda é pouco freqüente. Por se tratar de um livro de alfabetização, é importante destacar que as atividades que possibilitam a apropriação do sistema de escrita alfabético são reduzidas. Estes resultados – que apontam para uma priorização da perspectiva do letramento, em detrimento das atividades de reflexão sobre as palavras, nos livros didáticos recomendados pelo PNLD – têm sido apontados por outros estudos (MORAIS e ALBUQUERQUE, 2004).

Um outro ponto que merece reflexão é sobre o processo de escolha dos livros didáticos. A secretaria de Educação da cidade do Recife adota a opção única do livro didático por área de conhecimento, numa estratégia de homogeneização das práticas, buscando garantir, assim, que elas se fundamentem na perspectiva teórico-metodológica adotada na rede, o que significa que, na maioria dos casos, os livros escolhidos pelas professoras na escola não são os que elas recebem para trabalharem com os alunos. Por outro lado, existem pesquisas que têm apontado para o fato de as professoras também não usarem os livros que recebem, o que significa que, mais uma vez, elas criam outras táticas de uso dos livros didáticos.

No caso específico das professoras investigadas, ambas não participaram da escolha dos livros de alfabetização, mas utilizaram o livro que receberam.

O livro didático, na prática das duas professoras, era apenas um material a mais que elas utilizavam no desenvolvimento do trabalho de alfabetização, o que se relaciona com os resultados de outras pesquisas (ALBUQUERQUE, 2002; BREGUNCI e SILVA, 2002; RIBAS, 2003; NUNES-MACEDO, MORTIMER e GREEN, 2003). O que elas mais usavam do livro eram os textos, o que foi observado, também, por Albuquerque (2002). Assim, diferentemente das cartilhas, baseadas nos métodos tradicionais de alfabetização (analíticos e sintéticos), que eram usadas de forma seqüenciada e exaustiva por alfabetizadores, de um modo geral, os novos livros não têm sido utilizados na forma como, estrategicamente, os seus autores conceberam-nos. As professoras, sujeitos da presente pesquisa, criam táticas de uso desse material, que rompem com a seqüência proposta e com a realização de todas as atividades do livro. O mais interessante é perceber que, na construção de suas práticas de alfabetização, elas recriam as atividades propostas nos livros e acrescentam outras que constituem suas práticas profissionais, como foi o caso específico de Conceição que, a cada texto lido, desenvolvia uma seqüência de atividades de reflexão fonológica de palavras do texto.

Para esse processo de construção da prática envolvendo a recriação das atividades propostas no livro, um ponto que precisa ser destacado é o conhecimento/familiaridade que o professor tem desse material. Se o livro escolhido pelo professor (aquele sobre o qual ele tinha um certo conhecimento e via possibilidades de uso) não foi o que chegou à escola, isso pode, de alguma forma, dificultar o uso que o professor poderia fazer dele. Foi o que aconteceu com uma das professoras, que somente no início das aulas é que veio a conhecer o livro que iria usar e, mesmo assim, não teve acesso ao manual do professor. Ela precisou de um tempo para entender as propostas do livro e, muitas vezes, quando realizava atividades, estas precisavam ser redimensionadas. Já a outra docente investigada, como estava utilizando o livro pelo segundo ano consecutivo, parecia ter uma segurança maior e antecipava algumas dificuldades que seus alunos poderiam apresentar no desenvolvimento de algumas atividades. Enfim, ambas as professoras concordaram que o conhecimento do livro era essencial para sua utilização. Sendo assim, a estratégia do MEC de realizar a escolha dos livros didáticos a cada três anos possibilita que os professores se apropriem do material e construam táticas de utilização durante esse período. 

Um outro ponto, que gostaríamos de destacar em relação à análise das práticas das professoras, é que ambas buscavam desenvolver um trabalho com base no “alfabetizar-letrando”. Elas procuravam escolarizar as práticas sociais de leitura, desenvolvendo atividades que envolviam gêneros/materiais diversificados e finalidades distintas, mas, também, se preocupavam em articular as atividades de leitura com as de apropriação do sistema de escrita alfabético. 

Como vimos, as duas professoras não possuíam o curso de pedagogia, o que parece indicar que a formação inicial delas não influenciava diretamente no desenvolvimento de práticas inovadoras em alfabetização, de acordo com os novos referenciais teórico-metodológicos para o ensino de língua portuguesa. Não estamos aqui defendendo que a formação inicial em pedagogia não seja importante, mas, sim, estamos apontando para a importância dessa formação em constante reflexão com a prática. 

Por outro lado, é importante destacar a ênfase que ambas as professoras deram aos cursos de formação continuada e fizeram referências positivas aos momentos de capacitação promovido, apontando-os como momentos privilegiados de troca/construção de saberes: 
“Eu acho as capacitações excelentes, com todas as letras maiúsculas. Eu acho que a prefeitura de Recife, há muitos anos, vem preparando os professores com muita capacitação (...). Eles (os formadores) dão, realmente, coisas, para a gente, muito interessantes, muito ricas, entendeu? Eu gosto demais. Elas SEMPRE me ajudaram. Todas as capacitações, que eu vou, tem sempre alguma coisa que me enriquece… e a troca de experiência com os professores?! E… gosto que você registre isso, aí, como o mais importante. A troca da gente é a coisa que a gente aprende mais, porque você, nessas capacitações, quando têm as oficinas, você fica louca! Eu mesma fico doidinha, porque cada uma que tenha uma coisa diferente para lhe ensinar, entendeu?; para lhe passar. Então, é riquíssima esta troca; muito; eu aprendi muito, muito, muito, muito, muito com elas, com as colegas. Realmente, a rede tem muitas professoras boas, com muito compromisso (...)” (CONCEIÇÃO).

As docentes também lembraram que suas práticas são constituídas de elementos de práticas de outros professores, coletados nos momentos de socialização de experiências, como afirmado por Conceição no depoimento anterior, ou em conversas informais, partilhadas com colegas de trabalho. No caso de Yarany, por exemplo, ela teve como importante interlocutora sua própria mãe.  Ela recordou, na entrevista, um período em que, devido a problemas de saúde, precisou afastar-se das leituras profissionais e de como sua mãe teve papel decisivo nesta re-aproximação:

“Eu sempre tive como força muito grande a minha família e, mesmo nesse momento, minha mãe sempre chegava junto, como se voltasse à época de contar história e me contava das leituras dela, das reflexões teóricas dela na sala de aula (...). Então, eu fazia a leitura, não por mim, mas, pelos outros (...)” (YARANY).
“Fazer leituras pelos outros” parece ser uma das formas das professoras se apropriarem do que está sendo discutido em relação ao ensino nas diferentes áreas de conhecimento. Esse “outro” pode ser tanto os colegas de trabalho como pessoas que trabalham com a formação de professores.

As experiências de outras professoras, da época em que as docentes investigadas eram alunas, também correspondiam àquelas presentes nas suas memórias. Yarany, por exemplo, recordou que realizava, em sua sala de aula, atividades de leitura desenvolvidas por antigas professoras:

“Eu tive uma professora de português, muito boa, chamada Rosário, que me acompanhou várias séries. Então, ela gostava muito de fazer crônicas. A gente lia várias crônicas e discutia. Me lembro muito bem disso; foi uma coisa que me marcou muito! Na 4ª série do primário – na época era primário – a gente fez uma roda de leitura, que, depois, eu vim a usar nas minhas salas de aula e cada aluno comprou um livro, né? Não era o livro das bibliotecas da escola; cada um comprou. Eu não me lembro [sic] o nome da coleção; e você lia e tinha que emprestar para um colega. Então, nisso, eram 40 alunos na sala. A gente leu, se não os 40, mas, uns 30 livros; 20 por aluno, nesse esquema. Isso, eu me lembro bem que era assim, a recomendação com o cuidado com o livro do colega, do não estragar, do não riscar (...)” (YARANY).  

Assim, concordamos com Chartier (1998) que os professores privilegiam as informações que utilizam diretamente, o “como fazer” mais do que “o porquê fazer” e seu trabalho pedagógico se “alimenta”, freqüentemente, da troca de “receitas”, coletadas em encontros ou, até mesmo, por acaso, e elas são validadas pelos colegas com os quais se pode discutir sem embaraço e que são relativamente flexíveis para autorizar variações pessoais. 

Podemos concluir que as professoras afirmaram usar o livro como mais um elemento constituinte de seu fazer pedagógico. Elas salientaram que as trocas com as parceiras de trabalho foram importantes na construção dos seus saberes na ação e que os cursos de formação continuada exerceram papel importante no desenvolvimento de suas práticas. E era este conjunto de saberes teóricos e práticos que exercia papel fundamental no desenvolvimento de uma prática na perspectiva de “alfabetizar-letrando”. 
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